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INTRODUÇÃO

O presente relato de experiência descreve as ações desenvolvidas no âmbito do subprojeto PIBID Biologia 2024 na EREM Professora Jandira de Andrade Lima, em Limoeiro-PE, entre os meses de dezembro de 2024 à outubro de 2025. O projeto apresentou como foco principal a promoção de práticas pedagógicas interdisciplinares voltadas à sustentabilidade, ao ensino de Biologia e ao protagonismo estudantil. As ações buscaram integrar teoria e prática por meio da criação e manutenção de uma horta de ervas medicinais, da produção de sabão ecológico e da realização de atividades educativas, como olimpíadas e feiras científicas. O objetivo foi aproximar o ensino científico da realidade dos estudantes, desenvolvendo a consciência ambiental e o senso crítico.

REFERENCIAL TEÓRICO
A proposta fundamenta-se na perspectiva da educação ambiental crítica e da interdisciplinaridade como eixos estruturantes do ensino de Ciências. Segundo Guimarães (2021), a educação ambiental deve ser entendida como processo contínuo e transformador, capaz de promover mudanças de atitudes frente aos desafios socioambientais. Fazenda (2011) ressalta que a interdisciplinaridade no contexto escolar amplia o significado do conhecimento, tornando-o mais dinâmico e conectado às vivências cotidianas. Assim, o PIBID Biologia se configurou como espaço de formação docente e cidadã, integrando saberes científicos, práticas pedagógicas e ações sustentáveis.
METODOLOGIA

As atividades foram desenvolvidas com base na metodologia de projetos e nas práticas colaborativas entre bolsistas, professora supervisora e estudantes do Ensino Médio. O trabalho iniciou-se com a apresentação do programa PIBID e do plano de ação à comunidade escolar. Em seguida, foram realizadas etapas práticas, como seleção do espaço e preparo do solo para a horta, plantio de ervas medicinais, elaboração de placas de identificação e oficinas de sabão ecológico com reaproveitamento de óleo de cozinha. Também ocorreram atividades teóricas e lúdicas, como debates sobre os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS), simulações ecológicas, confecção de maquetes e aplicação da Olimpíada de Biologia. A coleta de dados ocorreu de forma observacional e descritiva, registrando o envolvimento e o aprendizado dos estudantes.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
As práticas implementadas favoreceram a aprendizagem significativa, a integração entre teoria e prática e o desenvolvimento de atitudes voltadas à sustentabilidade. A horta medicinal transformou-se em espaço de experimentação e interdisciplinaridade, permitindo o diálogo entre Biologia, Química e Educação Ambiental. As oficinas de sabão ecológico aproximaram os estudantes de conteúdos químicos e estimularam o reaproveitamento de resíduos domésticos. As atividades da Olimpíada de Biologia e do projeto “Ceru Interage” ampliaram o engajamento estudantil e promoveram o protagonismo juvenil. Os resultados evidenciaram que o ensino contextualizado e participativo contribuiram para a construção de uma consciência crítica e ecológica nos discentes.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O desenvolvimento do subprojeto PIBID Biologia possibilitou a integração entre universidade e escola, consolidando práticas pedagógicas transformadoras. As ações realizadas reforçaram a importância da interdisciplinaridade, da educação ambiental e da valorização do protagonismo estudantil no processo de ensino-aprendizagem. A experiência vivenciada na EREM Professora Jandira de Andrade Lima demonstra que a inserção de projetos sustentáveis no currículo escolar promove não apenas o aprendizado científico, mas também o exercício da cidadania e o compromisso com o meio ambiente.
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